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EIXO TEMÁTICO: Migrações, itinerância, inclusão e exclusão 

RESUMO
Esse trabalho apresenta significações de uma criança haitiana imigrante sobre a representação de si na relação com o preconceito racial e cultural após sua inserção social no Brasil. Pautou-se na Teoria das Representações Sociais, em sua abordagem ontogenética, em articulação com a Teoria Histórico Cultural. Adotou-se a observação participante e a postura de adulto atípico para fins metodológicos. Foram efetuadas análises por episódios e concluiu-se impactos na dimensão identitária da criança haitiana a partir das vivências orientadas pelo racismo estrutural. 
Palavras-Chave: Representação de si; Racismo estrutural; Criança imigrante; Inserção Social.

INTRODUÇÃO
O presente, propõe ser análise das significações de uma criança haitiana imigrante sobre a sua representação de si no contexto brasileiro, na relação com a sua escola e o seu pertencimento étnico/cultural. Esse trabalho se desenvolveu a partir das observações participantes efetuadas com uma criança haitiana em uma brinquedoteca de um instituto de amparo e apoio social na cidade de Cuiabá – MT. 
As observações participantes foram possibilitadas a partir da parceria entre o Grupo de Pesquisa em Psicologia da Infância (GPPIN/UFMT) e o Grupo de Extensão Multidisciplinar de Apoio a Imigrantes (GEMAIs/UFMT).
O processo migratório de haitianos para o Brasil cresceu nos últimos anos, principalmente devido a desastres naturais e ambientais, como também a fatores socioeconômicos e conflitos políticos. Ao migrar para o país de destino, observa-se a influência das diferenças culturais, sociais e subjetivas que impactam na inserção dos imigrantes haitianos no território brasileiro com consequente impacto nas vivências e configurações subjetivas.
O referencial teórico utilizado pautou-se na perspectiva psicossocial[footnoteRef:4] da psicologia a partir do diálogo entre a Teoria das Representações Sociais, em sua abordagem ontogenética (CASTORINA, 2013) e a Teoria Histórico Cultural (VIGOSTKI, 2009). [4:  A utilização da expressão psicossocial, permite considerar os fenômenos sociais com base no princípio de indissociabilidade entre sujeito e sociedade.] 

Ao entrar em contato com os diferentes grupos sociais e os saberes compartilhados pelos grupos, o que não era familiar, torna-se familiar pela via das representações sociais que possibilita a familiarização do estranho. Ao compreender as representações sociais como um saber do senso comum que atua na interpretação da realidade pelos sujeitos inseridos em grupos de pertencimento tem-se que este fenômeno além de possibilitar processos comunicacionais, orientar práticas, justificar tomadas de decisão, também atuam nos processos identitários dos envolvidos. 
Nessa perspectiva, esse trabalho traz elementos da representação de si de uma criança haitiana, que ao entrar em contato com o não familiar apresenta processos identitários pautados em concepções marcadas pelo racismo e negação do seu pertencimento cultural, na tentativa de aderir a cultura do novo grupo de pertença.
É nesse sentido que Almeida (2018) considera o racismo como processo estrutural, configurado nas categorias políticas, econômicas e históricas, reproduzindo estruturas raciais. Nas quais, culminam em práticas e subjetividades que podem levar a discriminação racial, sendo essa o modo de tratamento diferenciado a indivíduos.
Almeida (2018, p. 25) considera,
Podemos dizer que o racismo é uma forma sistemática de discriminação, que tem a raça como fundamento, e que se manifesta por meio de práticas conscientes ou inconscientes, que culminam em desvantagens ou privilégios para indivíduos, a depender do grupo racial ao qual pertençam.
 Além disso, esses fenômenos perpassam por todos os grupos sociais, inclusive na infância, na qual toma-se a criança como sujeito de cultura.  Os estudos da Sociologia da Infância (CORSARO, 2005) anunciam a criança, como indivíduo protagonista na cena social, capaz de compartilhar significados a respeito da realidade. 
Andrade (2014, p. 151) a partir de uma perspectiva psicossocial, toma os estudos de Moscovici sobre Minorias Ativas (2003) para considerar a criança como protagonista, capaz de exercer influência social, tanto sobre os adultos, como também na relação entre pares.
(...) todo o indivíduo em um grupo e todo grupo em uma sociedade é, ao mesmo tempo, fonte potencial e receptor potencial de influência, à margem da quantidade de poder que o sistema social lhe atribua, então pode se pensar nas culturas da infância, influenciando o modo por meio do qual adultos pensam as crianças e a si próprios a partir da relação com elas mesmas (ANDRADE, 2014 apud MOSCOVICI, 2003)
Dentro dessa perspectiva, esse trabalho propôs investigar as significações de uma criança haitiana imigrante sobre sua inserção na sociedade brasileira
A Construção Social do Conhecimento: Notas sobre a Teoria das Representações Sociais e a Teoria Histórico-Cultural 
A perspectiva ontogenética da Teoria das Representações Sociais aborda pontos de encontro e aproximações entre a Psicologia do Desenvolvimento e a Psicologia Social. Castorina (2013) afirma que essas teorias se aproximam por um projeto epistêmico ancorado na perspectiva psicossocial sendo possível estabelecer diálogo entre os pressupostos da Teoria das Representações Sociais - TRS, em sua abordagem ontogenética e a Teoria Histórico Cultural - THC. 
As discussões vinculadas pela TRS, proposta por Moscovici (2003), considera as Representações Sociais como saberes socialmente compartilhados e forjados nos grupos de pertença dos indivíduos, apropriados por meio dos processos comunicacionais. 
Para Jodelet (2001, p. 22) a Representação Social “é uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social"
A Representação Social tem papel fundamental nas marcas identitárias, como função identitária, ela confere ao grupo a identidade, tanto a nível social como pessoal, orientando práticas e saberes socialmente compartilhados. Segundo Moscovici (1961, p. 74) as representações sociais constituem “atributos fundamentais” dos grupos. Ao mesmo tempo que o indivíduo constrói representações sociais, também a representação social guiará seus processos identitários, em diálogo.
Deschamps e Moliner (2009) ao estudar os processos identitários, toma a noção de identidade como um processo dinâmico e relacional com o outro. A identidade toma forma e se constitui na relação individual e social em que os componentes sociais e psicológicos se interagem entre si. 
Nesse sentido, a representação de si vai sendo constituída pela interação com o mundo social, através das vivências[footnoteRef:5], na qual é carregado por saberes compartilhados, atribuindo novos sentidos aos fenômenos e objetos sociais.  [5:  Toma-se a vivência como uma unidade regente e relacional entre o meio e a personalidade] 

De acordo com Chamon (2014 p. 121 apud Mugny & Carugaty, 1985 p. 183) As representações, enquanto função identitária situa os indivíduos e os grupos no campo social. Sendo capazes de “(...) elaborar uma identidade social compatível com os sistemas de normas e valores social e historicamente determinados”.
Por essa linha de raciocínio, a THC, que tem como principal percursor Vigotski, compreende o desenvolvimento humano de modo histórico, cultural e social, e que se concebe em um diálogo interacional com o meio, e as interações sociais se apresentam como importante mediadora desse desenvolvimento. 
Vigotski, por meio de seus estudos, postulou a “Lei Genética Geral do Desenvolvimento Cultural”, a qual consiste em afirmar que a criança nasce com um substrato biológico, que garante as funções psíquicas elementares, no entanto, as funções superiores só se desenvolvem por meio do contato social, que se dá através das vivências (PRESTES, 2010).
Nesse sentido, o meio se apresenta como fonte de desenvolvimento, na qual, o homem como ser social desenvolve suas características e qualidades especificamente humanas. Primeiramente, o desenvolvimento se dá do plano interpsicológico para o intrapsicológico, O primeiro se constrói a partir das interações sociais, como formas de colaboração com outras pessoas, com o meio e o segundo é a internalização dos significados construídos no sentido pessoal do indivíduo.
Para a Teoria Histórico-Cultural, o desenvolvimento humano possui duas dimensões, a criativa e a adaptativa. Segundo Vigotski, na primeira, “existe criação não apenas onde têm origem os acontecimentos históricos, mas também onde o ser humano imagina, combina, modifica e cria algo novo, por mais insignificante que esta novidade possa parecer se comparada com as realizações dos grandes gênios (VIGOTSKI, 1982, p.11). A segunda, confere a adaptação das características sociais e culturais do meio, advindas do processo de socialização. 
Procedimentos Metodológicos
Metodologicamente, o presente, desenvolveu-se a partir de observações participantes (MARTINS, 1996) de um grupo de crianças haitianas. No contexto das observações destacou-se os conteúdos produzidos por uma criança haitiana, P. de 7 anos de idade. As observações foram efetivadas em um instituto de amparo e apoio social na cidade de Cuiabá - MT. 
Nesse contexto, a postura adotada pelos participantes pesquisadores (uma mulher brasileira e um homem haitiano), para com a criança P. se estabeleceu orientada pela noção de adulto atípico (CORSARO, 2005), na qual busca-se um diálogo horizontal, não exercendo autoridade desnecessária.  
Foram efetuadas duas sessões de observação participante, totalizando 8 horas. Vale ressaltar que no contexto pesquisado, haviam outras crianças haitianas.
Os dados foram analisados compreensivamente e organizados na forma de episódios.
Resultados e análise compreensiva dos dados
Episódio 1: Ser negro no Brasil: um estranhamento
Os resultados obtidos pelas observações participantes apresentam dados que a criança P. entrou em contato com a representação social do ser negro no Brasil – algo que não era familiar, aderindo a essa nova representação, do negro ser inferior, o que a fazia rejeitar sua própria nacionalidade, processos de identificação racial, língua mãe – o crioulo, na tentativa de aderir a uma nova identidade social. 
P. em muitas falas, representa o ser negro como alguém feio e inferior, algo que outrora não colocava em discussão, caso que pode ser explicado por meio do racismo ser estrutural, ou seja, está presente na cultura, sendo fruto de circunstâncias histórico-culturais de práticas racistas que se tornaram naturalizadas ao longo do tempo, tendo dessa forma reproduções sistêmicas na organização política, econômica e jurídica da sociedade. Essa relação estrutural impacta diretamente nos processos de subjetivação dos sujeitos, configurando a essas novas práticas e aderência a esses conteúdos em sua identidade (ALMEIDA, 2018).
A seguir seguem algumas de suas falas de sua interação com o pesquisador haitiano.
Criança P: Você é muito feio
Pesquisador haitiano: Você não é minha amiga? 
Criança P: Não, eu sou a amiga desta mulher branca (Brasileira), a cor dela é mais bonita 
Pesquisador haitiano: E o Haiti? Você se lembra do Haiti? 
Criança P: Não, e não quero saber nada sobre o Haiti.  
Episódio 2: O Haiti não é aqui e eu sou brasileira: a dimensão adaptativa na representação de si
Além disso, também houve episódios em que P. se negou a se comunicar na sua língua mãe com o pesquisador haitiano, na qual entendia o que estava sendo perguntado, mas tendo a preferência por responder em português. Demonstrando ainda, negação de seu pertencimento cultural e apresentando maior interesse em ser brasileira.
Pesquisador haitiano: Qual é o seu nome em crioulo? (pergunta em crioulo) 
Criança P: "Eu não falo com preto, eu sou branca" (Resposta em português) 
Pesquisador haitiano: Mas nós dois somos pretos 
Criança P: Eu não sou preta, eu sou brasileira.
[bookmark: _GoBack]
Vale também ressaltar que P. nega o seu nome com pronúncia em crioulo, para um novo sotaque e escrita de maneira “abrasileirada”. Ou seja, destaca-se a negação do seu próprio nome.
Episódio 3: Uma dica: aqui melhor é ser marrom do que ser preto
Aliado a isso, a criança P. apresenta narrativas do seu processo de chegada a sua escola no Brasil e como esse processo causou nela estranhamento devido as diferenças culturais e o preconceito existente. Principalmente no acesso a conteúdo representacionais hegemônicos, o ser negro como ser inferior, assim como, o fenômeno do branqueamento – quanto mais claro, mais valorizado.
Criança P: Mas quando eu cheguei na primeira vez na escola, eles me chamaram de preta. Eu não entendi por que falaram isso, eu tava com uma roupa linda. E teve um dia que a professora até me chamou de marrom, agora todo mundo lá na escola me chama de marrom. 
Pesquisadora: E como você se sente quando te chamam de marrom?  
Criança P: Bem, é melhor eles me chamarem de marrom do que de preta Pesquisadora: E qual é a sua cor?
Criança P: Eu sou marrom
Devido ao fenômeno de branqueamento, P. nomeia-se como marrom, alguém que não é branco e uma pessoa amigável em contraposição ao preto adjetivado como ruim e inferior. Esse discurso pode ser observado na narrativa a seguir ao falar sobre o pesquisador negro haitiano. 
Pesquisadora: E qual é a cor dele? (pesquisador haitiano) 
Criança P: Quando eu conheci ele, ele era preto, mas agora ele é marrom Pesquisador: Qual é o seu nome no Haiti? 
Criança P: É P. (pronúncia em crioulo) 
Pesquisadora: E eu posso te chamar de P. (pronúncia em crioulo)? Qual você prefere? 
Criança P: Não, chama de P. (pronúncia em português).  
Considera-se que P. se ancora em uma ideologia de valorização social – o ser marrom, na tentativa de tornar o não familiar em algo familiar com a finalidade de diminuir o seu estranhamento.  Esse processo parece ser orientado pela afetividade desenhando o seguinte raciocínio: 1. desconhecido e preto é feio - rejeição social; 2. Conhecido e familiar é marrom – aceitação e pertencimento social. Esta parece ter sido a significação anunciada pela professora de P. a qual foi compreendida pela criança como uma possibilidade de diminuição da tensão nas relações estabelecidas com seus pares.
Ao retirar o pesquisador da categoria preto e inseri-lo na categoria marrom P., a exemplo do que vivenciou, lhe atribui um outro código de inscrição na realidade ancorado na lógica do branqueamento. Assim, a criança revela de que forma o racismo anunciado como algo estranho é incorporado em sua forma de interpretar o mundo delineando processos de adaptação a lógica racista e, ao mesmo tempo, de defesa identitárias do eu e dos seus iguais.
Se por um lado, ao adotar a lógica racista para qualificar a si e aos outros  P. destaca a dimensão adaptativa própria do desenvolvimento humano, por outro, ao acolher o pesquisador e tomar sua negritude como fragilidade  no contexto social marcado pelo racismo, a criança anuncia ao adulto suas estratégias de enfrentamento e sobrevivência subjetiva se apropriando de diferentes formas de inscrição. Ser marrom, neste sentido, ora como internalização do racismo estrutural, também pode ser compreendido como uma estratégia de sobrevivência subjetiva e deste modo anuncia a dimensão criativa do desenvolvimento humano. 
Considerações finais
Dessa forma, evidencia-se que as significações da criança P. apresentam adesão aos conteúdos representacionais de modelos hegemônicos, a partir das vivências orientadas pelo racismo e preconceitos. A valorização de preferências raciais em detrimento de outras é um aspecto que tem mobilizado a negação étnica, racial, bem como negação de sua própria nacionalidade. Observa-se ainda que esses fatores têm impactado no desenvolvimento identitário. 
A criança P. demonstra dimensão criativa, ao tentar “sobreviver subjetivamente” ao se entender enquanto marrom, ancorado na concepção do mito da democracia racial, na tentativa de se igualar a maioria, em que marrom, todo mundo é.
Identifica-se que o preconceito racial é evidente na sociedade brasileira e considera-se necessário o estudo da interculturalidade a fim de trazer repertórios e intensificação do processo de ressignificar o “diferente”.
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